
Monitorar e qualificar os indicadores de saúde materno-

infantil de gestantes adolescentes, integrando vigilância em

saúde e atenção primária.
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A experiência consistiu na análise dos dados de adolescentes

gestantes em Arcoverde, entre 2019 e 2023, nas faixas etárias

de 10 a 14 e de 15 a 19 anos. Foram analisadas as consultas

de pré-natal, duração da gestação e tipo de parto, com

dados extraídos do sistema DATASUS, por meio do

TABNET/SINASC (Brasil, 2025). A Vigilância em Saúde

organizou e compartilhou os dados, possibilitando a

identificação de vulnerabilidades e o uso dos indicadores

como instrumento de gestão e cuidado na atenção primária.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência reafirmou o papel estratégico da vigilância em

saúde na gestão e qualificação do cuidado. O uso analítico

dos dados por faixa etária revelou vulnerabilidades e

subsidiou ações mais precisas na atenção primária. A

integração intersetorial fortaleceu a rede e ampliou a

corresponsabilidade. O acompanhamento precoce das

adolescentes, sobretudo de 10 a 14 anos, é extremamente

importante para conduzir adequadamente o planejamento

familiar. De acordo com Azevedo et al., (2015) e Braga et al.,

(2021) a gravidez na adolescência, principalmente na faixa

etária de 10 a 14 anos representa um risco elevado tanto

para a saúde da mãe, quanto do recém-nascido, pois há um

maior risco de abortos espontâneos, hemorragias, anemia

grave, eclampsia, depressão pós-parto, parto cesáreo,

prematuridade e malformações, tratam-se de problemas não

exclusivos a esse período de vida, mas as consequências

tendem a ser mais graves.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

• Analisar os dados do pré-natal, duração gestacional e 

tipo de parto entre gestantes adolescentes de 10 a 19 

anos; 

• Identificar padrões e tendências de gravidez na 

adolescência; 

• Subsidiar estratégias de cuidado e planejamento na 

atenção primária com base em dados epidemiológicos.

OBJETIVOS

No quinquênio, ocorreram 906 nascimentos de mães

adolescentes, sendo 52 (5,7%) na faixa de 10 a 14 anos e 40

vaginais (76,9%) e 854 (94,3%) entre 15 e 19 anos, sendo 551

vaginais (64,5%). A duração gestacional concentrou-se entre

37 e 41 semanas, em 71,2% e 81,8%, respectivamente, sendo

inferiores a 31 semanas em 3,8% e 1,6%. 31 (59,6%)

adolescentes de 10 a 14 anos e 551 (64,5%) de 15 a 19 anos

realizaram 7 ou mais consultas de pré-natal, sem diferença

significativa entre as faixas etárias (χ²=0,217; p=0,64) (teste

do qui-quadrado, Pagano; Gauvreau, 2018).

RESULTADOS

Fortalecer o uso dos dados do SINASC para monitoramento

contínuo da saúde materno-infantil em adolescentes; ampliar

ações de busca ativa, acolhimento precoce e planejamento

familiar na atenção primária; promover formações

intersetoriais sobre saúde sexual e reprodutiva; integrar

vigilância ao planejamento local.
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